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“Declara   de   Utilidade  Pública   





a entidade que especifica”.




 
Art.  1º - Fica declarada de Utilidade Pública a APAPE – “ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DAS PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS DE BOTUCATU”, com sede no município de Botucatu.

Art.  2º. - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 19 de fevereiro de 2001.
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JUSTIFICATIVA

“Cada vez mais se comprova que, a par da responsabilidade dos governos, as empresas e os indivíduos devem adotar sua quota de co-responsabilidade e participação, se quisermos ver solucionados os problemas mais graves do mundo e da humanidade, tornar mais humana a sociedade e mais felizes os homens”.

I – DA APRESENTAÇÃO
A APAPE – Associação de Pais e Amigos das Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais - é uma sociedade civil organizada, sem fins lucrativos, com duração indeterminada, sem vínculos políticos e religiosos, voltada ao atendimento de pessoas portadoras de deficiência mental, e formada por pais e demais pessoas que concordem com as disposições do estatuto e que principalmente possuam inequívoco interesse pela não discriminação das pessoas portadoras destas necessidades especiais.

II – DO REGISTRO
A APAPE levou seu ESTATUTO a registro junto ao 1º Cartório Oficial de Registros de Imóveis, Títulos e Documentos Civil de Pessoa Jurídica e 1º Tabelião de Protestos de Letras e Títulos da Comarca de Botucatu-SP., Livro A-05, Número R/n. 1.008, em 26 de Dezembro de 2.000.

III – DA DIRETORIA

A primeira Diretoria da APAPE é composta pela Presidente CÁSSIA MARIA SOARES KAHIL e pela Vice Presidente EDNA MARIA NUNES TEIXEIRA, sendo que suas qualificações, assim como dos demais membros da Diretoria, encontram-se regularmente inscritas junto ao Cartório retro mencionado.

IV – DAS FINALIDADES

A APAPE vem sendo idealizada desde 1997, com objetivos específicos, longamente discutidos pela Diretoria e demais associados, a partir de levantamentos estatísticos que revelam as reais necessidades da comunidade botucatuense, no que diz respeito às medidas que precisam ser adotadas, a fim de permitir melhor qualidade de vida e de desenvolvimento das pessoas portadoras de necessidades especiais, assim como a de seus familiares.
V – DOS OBJETIVOS

Sabe-se que nos últimos dez anos um verdadeiro turbilhão de novos conceitos se imprimiu nas pesquisas elaboradas pelos estudiosos da área, relacionados com as necessidades das pessoas portadoras de deficiência mental.  Desde os medicamentos até as técnicas de medicina, fisioterapia, fisiatria, terapia ocupacional, fonoaudiologia, psicologia, pedagogias alternativas etc., muito do que se sabia, pensava e praticava-se, tornou-se completamente obsoleto em relação às novas técnicas e drogas capazes de produzir uma nova realidade e muitas esperanças de uma vida melhor e com mais qualidade, para os diversos quadros de pessoas portadoras destes males.

Um grupo de pais e amigos e profissionais integrantes da nossa comunidade, conhecedores desta nova realidade, tomando conhecimento das modernidades  existente em nosso pais, passou a visitar entidades e pesquisar sobre estas novidades visando  REABILITAR, ESTIMULAR, INTERVIR e INCLUIR estas pessoas na vida escolar e social.

Conclui-se, portanto, que a realidade botucatuense está completamente defasada em face de nossa própria região.  Cidades menores e com menor potencial que Botucatu estão praticando estes novos conceitos com excelente resultado.  Como, por exemplo, São Manuel, que conta com uma unidade da APAE dotada de diversos equipamentos e atende crianças de tenra idade, além de manter convênio com a secretaria de educação a fim de permitir a INCLUSÃO destas crianças na rede pública regular, possuindo ainda piscina para hidroterapia, ginásio poli-esportivo, marcenaria e inúmeras outras atividades de destaque e de suma importância para tais indivíduos, a exemplo e tantas outras, praticando a INTERVENÇÃO de forma técnica.

Dentre os objetivos mais importantes da APAPE, podemos citar:

1) Devido à absoluta ausência de dados, destaca-se inicialmente a necessidade da apuração do número de cidadãos botucatuenses que de alguma forma possuem qualquer tipo de comprometimento mental, através de CADASTRO específico que permitirá uma avaliação real de cada caso isoladamente. Pretende-se que esse cadastro seja desenvolvido e acompanhado pelo corpo discente e docente da UNESP – Campus de Botucatu. Referidas informações serão necessárias para a elaboração de projetos que atendam cada uma de suas necessidades e critérios para um melhor desenvolvimento. Referido cadastramento se estenderá as crianças e pré-adolescentes que independentemente de terem comprometimento mental, sejam portadoras de necessidades especiais.

a) Na PREVENÇÃO encontram-se muitas das ações que concretamente contribuem para que novos casos voltem a ocorrer, estabelecendo dessa forma programas para orientação da comunidade.

b) A participação de palestrantes com conhecimento específico para ajudar e orientar médicos obstetras, pediatras, bem como seus auxiliares, enfim os neonatologistas em geral, atuantes na comunidade botucatuense, quanto à forma ideal de abordagem dos pais dos nascituros quando da ocorrência de nascimentos com referidas anomalias, a fim de evitar abordagem inadequada por parte de alguns desses profissionais.  

c) A organização de uma comissão formada de Pais, devidamente preparados por psicólogos para abordagem dos pais de nascituros portadores de necessidades especiais para procederem as primeiras orientações quanto as reais prioridades destes menores.

d) A construção e organização de uma sede própria. Neste ponto, a APAPE já recebeu da Sra. Edith Salvador Ribeiro um imóvel localizado na Rua Ediberto Roque Sforcim, nº 759, no Conjunto Habitacional dos Comerciários em regime de comodato por tempo indeterminado,  onde funcionará a sede da entidade.  Referido imóvel foi totalmente reformado, ampliado e adaptado para abrigar este projeto que contará com telefone e equipamentos necessários para a realização de INTERVENÇÕES fisioterapêuticas e outros objetos para entretenimento, educação, orientação e sociabilização dos necessitados, tais como televisão, vídeo cassete, aparelho de som, computadores e brinquedos educativos diversos.

e) A construção de um “asilo” exclusivo para as pessoas portadoras de necessidades especiais, cujo lote de terreno também será doado pela Sra. Edith Salvador Ribeiro.

f) A APAPE solicitará ao Poder Legislativo a elaboração de um Projeto de Lei, a fim de tornar a entidade de UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL, sem prejuízo de futuramente pleitear na esfera ESTADUAL e FEDERAL, a fim de preencher os requisitos necessários para garantir as verbas disponíveis para sua estruturação.

g) Estabelecerá convênio com a UNESP – CAMPUS DE BOTUCATU, a fim de permitir inúmeras outras providencias de interesse da comunidade necessitada, tais como:

· Elaboração do cadastro retro referido, após prévia autorização dos pais, onde contará com o apoio dos estudantes da faculdade de Medicina para tomar conhecimento do número de necessitados especiais, a fim de permitir uma avaliação individual de cada cidadão e assim traçar os planos de ação necessários para amplo e completo atendimento das necessidades destas pessoas; bem como desenvolver pesquisas que permitam melhor desenvolvimento, bem estar e qualidade de vida para estes, possibilitando maior chance para o resgate da cidadania destes indivíduos junto à sociedade.

· Referidas avaliações permitirão, inclusive, através deste convênio, um atendimento médico específico de acordo com as necessidades apuradas para cada caso.

h) A APAPE  desenvolverá PROJETOS específicos nas áreas que envolvem as necessidades destas pessoas, a fim de se tornar apta a receber as verbas do Governo Federal, através do MEC e de outros órgãos governamentais, coloca a disposição destas entidades para realização de projetos previamente aprovados.

i) Para seu desenvolvimento, a APAPE dependerá de recursos Municipais Estaduais e Federais, no entanto, de inicio contará somente com a participação de voluntários, até que possua as condições necessárias para contratação de funcionários. 

j) Serão voluntários da APAPE:

- A princípio, qualquer cidadão poderá ser voluntário da APAPE, desde que possua inequívoco interesse pela causa destas pessoas. Ademais, contará especialmente com o apoio dos Pais, amigos, funcionários públicos aposentados ou não, principalmente da Unesp devido à prática que possuem no tratamento dessas pessoas. Contará, também, com o precioso apoio dos  estudantes de faculdades de Botucatu e da região das áreas de fisioterapia, terapia ocupacional, psicologia, fonoaudiologia,  enfermagem, nutrição, serviço social, pedagogia etc., que além de auxiliar poderão estagiar na APAPE e assim desenvolver aprendizado objetivando seus interesses curriculares e profissionais futuros.

k) A APAPE além dos recursos governamentais realizará CAMPANHAS beneficentes objetivando recursos para custear manutenção da sede, construção do asilo e demais despesas necessárias para manter a entidade.

l) A APAPE pretende atender todas as pessoas que apresentarem algum tipo de deficiência mental independentemente de IDADE, sabedora que é que a partir do primeiro mês de vida já se faz imprescindível à intervenção fisioterapêutica, denominada ESTIMULAÇÃO PRECOCE e outros atendimentos específicos.

m) A INCLUSÃO é o nome que se dá ao novo conceito, praticado atualmente em todo território nacional, de colocar os alunos preparados pelas pedagogias especiais, juntamente com outras crianças nas salas de aula normal, obtendo resultados fantásticos tanto para os portadores de necessidades especiais como para os demais alunos.

n) Inúmeras outras idéias deverão compor o leque de objetivos da APAPE, considerando que muito se tem a desenvolver em nossa comunidade, face ao precaríssimo atendimento disponível atualmente. Outrossim, outras finalidades estarão sendo estudadas na medida em que a entidade passar a colocar em prática seus projetos, conclamando dessa forma  todas as pessoas e empresas da cidade, que sempre estará aberta a receber sugestões, críticas, obras, recursos, projetos e tudo o mais que estiver disponível para proporcionar uma melhor condição de vida e desenvolvimento destes necessitados.

“”ATENDER OS DESASSISTIDOS””,  “”INCLUIR OS EXCLUIDOS””, serão as metas principais da APAPE, que se valerá, inclusive, do “slogan” da CAMPANHA DA FRATERNIDADE DO ANO DE 2001, que tem seu título               “” OS VOLUNTÁRIOS””, para dar início a uma nova realidade na nossa querida BOTUCATU, a exemplo do que ocorre em tantas outras cidades brasileiras.



Pelos motivos acima expostos, é que pedimos aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 19 de fevereiro de 2001.

Vereador LUIZ CARLOS RUBIO






AUTOR

Vereador ANTONIO CARLOS TRIGO
AUTOR
